
5SAÚDE//TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEGUNDA-FEIRA - 06 DE ABRIL DE 2026Diário da Serra/jornalds

Recusa por visita de agentes 
aumenta risco de escalada de 
arboviroses em Tangará da Serra

QUASE 25 MIL OVOS

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Através do trabalho com 
as Ovitrampas, a Secretaria 
Municipal de Saúde tem 
conseguido mapear de for-
ma mais clara as áreas de 
maior infestação do Aedes 
aegypti, responsável pelas 
arboviroses que em Tangará 
da Serra já levaram pessoas 
à Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) neste ano.

Até o dia 02 de abril, Tan-
gará da Serra já registra 581 
casos notificados de Den-
gue, enquanto os casos de 
Chikungunya chegam a 15, 
com um óbito confirmado.

O boletim segue sendo 
alimentado e disponibili-
zado, mas os casos podem 
ser acima dos conhecidos 
pelo fato de que alguns 
podem não ter sido in-
formados, o que preju-
dica também o trabalho 
da Vigilância Sanitária. 

“Esses são dados oficiais 
do Ministério da Saúde, 
onde o morador quando 
tem algum sintoma faz a 
notificação e depois faze-
mos o bloqueio”, explica o 
coordenador da Vigilância 
Ambiental, Fagner Brito, 
ao salientar que sem o re-
gistro do caso não há como 
realizar a intervenção de 
bloqueio ao mosquito.

“Neste momento nós es-
tamos aqui gravando, tem 
pessoas internadas com 
Dengue no hospital e as 
pessoas parecem que não 

acordam para limpar os 
quintais. Infelizmente a 
gente tem esse problema 
no município, mesmo com 
nossos servidores todos os 
dias fazendo o seu traba-
lho de rotina, entrando 
nas casas, orientando os 
moradores, mas infeliz-
mente ainda o morador 
não se conscientizou”, 
ressalta.

Outro ponto preocupan-
te para o combate às arbo-
viroses são as recusas ao 
receber os agentes. “Infe-
lizmente a população ain-
da não está nos apoiando 
como deveria apoiar. Hoje 
infelizmente a gente tem 
muita recusa, morador 
que recusa a entrada do 
ACE, em imóveis fecha-
dos, onde a gente não con-
segue realizar o trabalho”.

Para solucionar essa si-
tuação, já há em estudo 
uma busca jurídica para o 
problema.

A POPULAÇÃO 
AINDA NÃO ESTÁ 
NOS APOIANDO 
COMO DEVERIA
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NÚMERO DE OVOS DE 
AEDES AEGYPTI A ECLODIREM 
EM TANGARÁ É PREOCUPANTE

COLETA DE ARMADILHAS chamaram a atenção para dados preocupantes

POSSIBILIDADE

Os bairros Jar-
dim Itália, Vila 
Alta, Dona Júlia, 

Shangri-Lá, Vila Hori-
zonte, Tarumã e Vila Es-
meralda são alguns onde 
foram identificados os 
maiores níveis de prolife-
ração do mosquito trans-
missor da Dengue, Zika e 
Chikungunya.

As informações foram 
repassadas pelo coorde-
nador da Vigilância Am-
biental, Fagner Brito, que 
divulgou o resultado do 
último levantamento in-
formando sendo estas as 
áreas vermelhas, consi-
deradas de mais risco de 
contato com o Aedes ae-
gypti.

O estudo, que já aconte-

ce há algum tempo através 
de Ovitrampas, acabou 
de ser realizado e com 
a coleta das armadilhas 
os números chamaram a 
atenção para dados preo-
cupantes. “Foi realizado o 
trabalho de Ovitrampas do 
dia 23, quando coletamos 
elas e fizemos a contagem 
dos ovos, quando foram 

coletados quase 25 mil 
ovos nessas armadilhas”, 
revela o coordenador, ao 
informar que a densidade 
foi de 87% de positivida-
de. “Ou seja, Tangará hoje 
apresenta um alto índice 
de ovos que possivelmen-
te poderão virar larvas e 
virar mosquito”, alerta 
Fagner, que ainda salien-
ta que alguns bairros se 
destacam na quantidade 
de ovos, que é acima de 
200 por paleta.

O levantamento com as 
Ovitrampas desde o início 
aponta que há dentre os 
bairros especificados, al-
guns que são reincidentes. 
O que significa dizer que, 
embora seja um local onde 
há uma pesquisa, traba-
lho informativo e combate 
constante da vigilância, o 
bairro não demonstra re-
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DENSIDADE DE POSITIVIDADE NO MUNICÍPIO É DE 87%
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cuo nos casos, o que é ex-
tremamente grave.

Embora o trabalho de 
combate exista o ano in-
teiro, os servidores in-
tensificarão os trabalhos 
nestas áreas quentes ainda 
mais. “A nossa equipe vai 
atuar nas áreas verme-
lhas, fazendo trabalho de 
vistoria nas residências, 
no dia a dia, também fa-
zendo o bloqueio de ca-
sas, das notificações de 

Dengue, Zika ou Chikun-
gunya”, comenta.

“Além disso, nessas 
áreas vermelhas a gen-
te também trabalha na 
questão de sala de espe-
ra, faz pit-stop na cidade 
e atua na borrifação de 
ponto estratégico”.

Cabe destacar que para 
coleta e contagem dos 
ovos, foram colocadas pe-
los bairros do município, 
262 armadilhas.

TANGARÁ HOJE 
APRESENTA UM 
ALTO ÍNDICE 
DE OVOS QUE 
POSSIVELMENTE 
PODERÃO VIRAR 
LARVAS E VIRAR 
MOSQUITO


